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Resumo: 

A Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU), foi adotada 

por todos os Estados-Membros com o propósito de mobilizar esforços globais, 

em torno de 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). No contexto 

atual, a transformação digital representa uma aliada estratégica para alcançar 

esses objetivos, sobretudo nas dimensões da inclusão social, da preservação do 

ambiente e do crescimento económico. Hoje, vivemos numa nova era 

tecnológica, na qual se destaca a inteligência artificial, a big data, a blockchain e 

a Internet of Things (IoT) enquanto meios tecnológicos para garantir uma gestão 

de recursos eficaz, para otimizar a ação dos governos nacionais e internacionais 

e, concomitantemente, garantir um maior acesso a serviços fundamentais. 

O presente trabalho procura analisar o contributo da transformação digital 

para o cumprimento dos ODS, avaliando tanto os benefícios, bem como as 

adversidades que qualquer projeto que ambiciona um mundo mais justo, 

sustentável e equitativo enfrenta. 
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Introdução 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) exigem um 

compromisso global, integrando países desenvolvidos e em desenvolvimento, 

com o propósito de erradicar a pobreza, reduzir as desigualdades e fortalecer os 

sistemas de saúde e educação, enquanto protegem o ambiente e enfrentam os 

problemas insurgentes das alterações climáticas.  

A digitalização de processos, a automação e a globalização fomentam o 

processo de desenvolvimento sustentável. Não obstante, no momento em que 

hoje a sustentabilidade e a tecnologia se cruzam verificam-se adversidades e 

desafios como a exclusão digital e a escassez de políticas públicas eficazes. 

 O presente artigo centra-se no papel que a transformação digital 

representa na promoção dos ODS. Assim sendo, ambiciona-se compreender a 

forma como as tecnologias contemporâneas contribuem para a concretização 

dos objetivos estabelecidos pela ONU, averiguando as oportunidades e os 

desafios que este processo envolve.  

Desta forma, este artigo estrutura-se em três partes. Em primeiro lugar 

encontra-se o esclarecimento de conceitos teóricos centrais, isto é, no que 

consistem os ODS e a forma como a transformação digital impacta o processo 

da sua concretização. Posteriormente, são analisados estudos e exemplos 

concretos em que a tecnologia é utilizada para promover o desenvolvimento 

sustentável. Por último, avalia-se a eficiência e os benefícios da 

interdependência entre a tecnologia e a sustentabilidade. 

O que são os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)? 

Os ODS surgem com a Agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável 

que foi adotada por todos os Estados-Membros da ONU em 2015, tendo entrado 

em vigor em 2016, sendo que esta “define as prioridades e aspirações do 

desenvolvimento sustentável global para 2030 e procura mobilizar esforços 
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globais à volta de um conjunto de objetivos e metas comuns.” (Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, s.d). 

Entre as prioridades definidas nos 17 objetivos destacam-se a erradicação 

da pobreza e da fome; a promoção da igualdade de género; assegurar educação 

de qualidade; a redução das desigualdades; o combate às alterações climáticas 

e a garantia de consumo e produção sustentáveis.  

Assim, este conjunto de objetivos estabelecem as dimensões de 

intervenção/ação prioritárias que têm impacto na “qualidade de vida de todos os 

cidadãos do mundo e daqueles que ainda estão para vir” (Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, s.d), ou seja, tendo sempre por base o conceito 

de desenvolvimento sustentável que se define na ideia de atender às 

necessidades atuais sem comprometer as futuras gerações de assegurarem as 

suas próprias necessidades. 

Estes objetivos destacam-se por concretizarem um compromisso entre 

países desenvolvidos e em desenvolvimento, mobilizando um esforço conjunto 

para assegurar um mundo mais sustentável para todos. Desta forma os ODS 

fomentam parecerias entre os governos dos Estados-Membros, o setor privado 

e a própria sociedade civil para garantir a implementação de políticas eficientes 

e sustentáveis.  

Ademais, a interconexão que se estabelece entre os 17 objetivos 

evidencia a relevância de soluções holísticas, uma vez que os avanços que se 

verificam numa determinada esfera podem desencadear efeitos sinérgicos em 

várias dimensões.  

Um exemplo claro dessa interconexão dos ODS verifica-se na relação 

entre o ODS 4 e o ODS 8 que representam, respetivamente, a “Educação de 

Qualidade” e o “Trabalho Digno e Crescimento Económico”. O investimento 

numa educação de qualidade e acessível para todos, assegura que a população 

adquira as competências exigidas à entrada no mercado laboral, fomentando a 
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produtividade e o crescimento económico. Posteriormente, ao aumentar as 

oportunidades de emprego contribui para a “Redução da Pobreza” (ODS 1) e 

para a “Redução da Desigualdade” (ODS 10). Paralelamente, uma população 

mais instruída, geralmente, tende a ser mais consciente no que respeita à 

questão da importância da sustentabilidade o que beneficia a concretização do 

ODS 13 – “Ação Climática”. 

Apesar do compromisso internacional, que pauta a concretização dos 

ODS, evidenciam-se dificuldades na prossecução desses mesmos objetivos, por 

parte dos países que integram este plano, seja pela desigualdade de acesso a 

recursos resultante de disparidades existentes entre o grau de desenvolvimento 

dos Estados-Membros; seja pela escassez de financiamento; seja pelos conflitos 

geopolíticos contemporâneos ou até mesmo pela necessidade de uma mudança 

estrutural na economia mundial, que resiste  à reforma dos modelos económicos 

tradicionais.  

Desta forma, os 193 países que integram a ONU ambicionam a efetivação 

destes objetivos sob o mote de “não deixar ninguém para trás” (Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável, s.d) para tal, são estabelecidas diretivas comuns 

para todos os stakeholders, definindo metas concretas que se debruçam sobre 

áreas críticas para a humanidade e organizam-se tendo por base cinco pilares 

fundamentais: Pessoas, Planeta, Prosperidade, Paz e Parcerias.  

O desenvolvimento sustentável pressupõe respetivamente, a erradicação 

da pobreza e da fome por completo e garantir dignidade e igualdade; a proteção 

dos recursos naturais e do clima do nosso planeta para as futuras gerações; a 

garantia de vidas prósperas e plenas, em harmonia com a natureza; promover 

sociedades pacíficas, justas e inclusivas e a implementação da Agenda 2030, 

por meio de uma parceria global sólida. 

Anteriormente aos ODS existiam os Objetivos de Desenvolvimento do 

Milénio (ODM), que vigoraram entre 2000 e 2015 e, consequentemente, 
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originaram a elaboração dos ODS. Após estes 15 anos em que os ODM 

estiveram em vigor foi redigido um relatório para avaliar a sua relevância e se de 

facto contribuíram para a prosperidade mundial. Contudo, permaneceram 

adversidades por solucionar e para tal surgem os ODS com uma abordagem 

mais holística. 

Quando questionamos a importância dos ODS devemos ter em conta que 

são objetivos imprescindíveis para o desenvolvimento sustentável, num contexto 

mundial em que a paz, a estabilidade e o progresso são constantemente 

comprometidos pelas políticas de interesses. Assim, a concretização dos 17 

ODS pressupõe uma governação global eficaz assente na cooperação, 

diplomacia e no compromisso, sendo o bem comum, a sua principal finalidade. 

“Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são a nossa visão 

comum para a Humanidade e um contrato social entre os líderes mundiais 

e os povos. São uma lista das coisas a fazer em nome dos povos e do 

planeta e um plano para o sucesso”.  

(Ban Ki-moon, s.d) 

A influência da transformação digital na concretização dos ODS 

A transformação digital funciona como um catalisador para a 

concretização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, ao assegurar o 

progresso nas dimensões da educação, da saúde e do ambiente que constituem 

as principais dimensões de intervenção dos ODS. A evolução tecnológica tem 

proporcionado soluções irreverentes para enfrentar os entraves estruturais e 

contribuir para a implementação eficaz dos ODS. 

Destaca-se a utilização de tecnologias como a inteligência artificial, a big 

data, a blockchain e a Internet of Things (IoT) que possibilitam a materialização 

dos ODS de uma forma muito mais eficiente e completa, uma vez que este tipo 

de tecnologias garante as condições perfeitas em termos de acessibilidade a 
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serviços e dados indispensáveis à elaboração de políticas públicas eficientes e 

direcionadas. 

Quando avaliamos o impacto concreto da transformação digital no âmbito 

dos ODS é importante ter em consideração dimensões específicas, isto é, 

analisando a sua influência na concreção de objetivos específicos. Assim sendo, 

destaco primeiramente o impacto da digitalização no ODS 4 – promoção de 

“Educação de Qualidade” – uma vez que as novas tecnologias permitiram a 

democratização no acesso ao conhecimento, através da erradicação de entraves 

geográficos, sociais e económicos que anteriormente dificultavam a inclusão no 

âmbito da educação. Hoje é evidente, que as recentes ferramentas de 

inteligência artificial personalizaram a aprendizagem quotidiana, possibilitando 

recursos e metodologias moldados às necessidades concretas dos estudantes. 

Na área da “Saúde de Qualidade”, que corresponde ao ODS 3, a 

transformação digital é de facto revolucionária, sobretudo, no que respeita à área 

da medicina, por exemplo na monitorização remota de pacientes e na utilização 

da big data com o intuito de prever surtos epidémicos e melhorar os sistemas 

nacionais de saúde. A evolução tecnológica afeta paralelamente a inovação da 

indústria farmacêutica, viabilizando a melhoria e acessibilidade de determinados 

tratamentos, principalmente em regiões menos desenvolvidas, onde a escassez 

de infraestruturas médicas constitui um entrave à prestação de cuidados de 

saúde adequados. 

No que respeita ao “Crescimento Económico e Trabalho Digno” a 

evolução da tecnologia possibilita a dinamização laboral e formas sustentáveis 

de negócio, fomentando o empreendedorismo e a economia digital. Destaca-se 

nesta dimensão a emergência do formato de teletrabalho, que contribui para o 

incremento das oportunidades de trabalho e potencialmente, para o aumento da 

produtividade. Além disso, garante a redução da pegada de carbono, 

relacionada com os deslocamentos para os postos de trabalho.  
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Não obstante, a automação e a inteligência artificial desafiam os 

paradigmas convencionais do mercado de trabalho, exigindo a necessidade de 

políticas de requalificação profissional e inclusão digital, com o intuito de mitigar 

o aprofundar das desigualdades estruturais.  

A interdependência entre a tecnologia e a sustentabilidade  

 Tendo por base os exemplos supramencionados, verifica-se a forma 

como as novas tecnologias podem por um lado impulsionar e acelerar este 

projeto que ambiciona o desenvolvimento sustentável e por outro aprofundar 

desigualdades, se este plano não for acompanhado de políticas inclusivas, além 

de dificultar o cumprimento dos objetivos estabelecidos na Agenda 2030. 

 Com o intuito de ilustrar a forma como as novas tecnologias podem 

contribuir, significativamente, para a concretização dos ODS analisei dois casos 

concretos que recaem sobre os ODS 2 e 8, que correspondem a “Erradicar a 

Fome” e a “Trabalho Digno e Crescimento Económico”, respetivamente.  

 No que concerne ao primeiro ODS, a análise de big data destaca-se como 

forma de resposta aos desafios globais, neste caso à insegurança alimentar. 

Neste contexto, a ONU é uma organização precursora na utilização de 

ferramentas de análise de grandes volumes de dados ambicionando antecipar e 

mitigar crises alimentares em várias regiões de África, num continente em que a 

insegurança alimentar constitui um dos principais problemas. Esta resposta 

alinha-se diretamente com o ODS 2 garantindo a segurança alimentar e a 

melhoria da nutrição. 

 A big data através da recolha e interpretação de grandes quantidades de 

informação possibilita a identificação de padrões de risco, catástrofes naturais e 

tendências climáticas adversas. Sendo assim, esta análise preditiva permite 

averiguar regiões vulneráveis antecipadamente, melhorando a atribuição de 

ajuda humanitária e diminuindo os impactos da fome em populações já 

debilitadas.  
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A ONU tem utilizado o Global Platform for Disaster Risk Reduction e o 

Famine Early Warning Systems Network, sistemas de alerta precoce, “que 

colabora com parceiros internacionais, regionais e nacionais para fornecer 

informações oportunas e rigorosas sobre alertas precoces e vulnerabilidades em 

questões emergentes e em evolução de segurança alimentar” (Organização das 

Nações Unidas, s.d). Estes sistemas de alerta precoce permitem prever as crises 

alimentares meses antes, estabelecendo um paradigma face à reação tradicional 

de apenas mobilizar recursos após a manifestação da crise, isto é, pós-

catástrofe. 

 No entanto, a eficácia desta abordagem estratégica está circunscrita à 

qualidade dos dados recolhidos em regiões onde as infraestruturas tecnológicas 

são limitadas e consequentemente, podem condicionar a credibilidade das 

previsões. 

 No que respeita ao segundo ODS, acima mencionado, a transformação 

digital tem fomentado mudanças estruturais na sociedade contemporânea, 

sobretudo na acessibilidade a serviços básicos e na inclusão social. Neste 

domínio, a Índia representa um caso exemplar da forma como a tecnologia pode 

contribuir para a inclusão económica e social e paralelamente, para a 

concretização do ODS 8. Destaca-se pelo programa Aadhaar, que criou em 

2009, consistindo no maior sistema de identificação biométrica a nível mundial. 

 Através de dados biométricos e demográficos, o programa Aadhaar atribui 

a cada cidadão indiano um número único e intransmissível de 12 dígitos. Este 

número de identificação garante o acesso a um conjunto de serviços 

governamentais e privados, sejam contas bancárias, serviços de educação e 

saúde ou programas sociais. Este sistema distingue-se por erradicar 

intermediários e complexos processos burocráticos, culminando numa 

distribuição equitativa dos recursos públicos e na atenuação de práticas 

corruptas por parte do sistema, garantindo aos beneficiários o acesso aos seus 

direitos. 
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 Segundo dados do World Bank Group, a integração do Aadhaar com 

sistemas bancários permitiu abrir mais de 400 milhões de contas, com particular 

relevância em áreas rurais e populações marginalizadas, o que fomentou o 

empoderamento económico de grupos sociais vulneráveis, incentivando o 

empreendedorismo e o sentimento de poupança individual.  

 Apesar dos avanços que o projeto Aadhaar proporcionou em termos de 

inclusão socioeconómica, subsistem críticas, nos domínios da ética e da moral, 

no que respeita à privacidade e proteção dos dados individuais dos beneficiários 

e concomitantemente, à exclusão digital dos cidadãos que não têm acesso aos 

novos meios tecnológicos. 

 

Conclusão 

A crescente interdependência entre a transformação digital e os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável reflete uma reconfiguração estrutural das 

estratégias de desenvolvimento, evidenciando o papel que as novas tecnologias 

assumem na construção e promoção de soluções sustentáveis.  

O presente trabalho demonstra a forma como as Tecnologias de 

Informação e Comunicação não são apenas ferramentas que complementam o 

desenvolvimento sustentável, mas sim veículos para a sua concretização. A 

transformação digital sobretudo, nas dimensões da inteligência artificial, da big 

data e da biometria, está a redefinir as maneiras de governar e viver em 

sociedade, com impacto direto na prossecução dos 17 ODS estabelecidos pela 

Agenda 2030 da ONU. 

Os casos concretos explorados, como a utilização de big data por 

organismos da ONU para prever crises de insegurança alimentar, contribuindo 

para o ODS 2 e a criação do sistema Aadhaar na Índia que fomentou a inclusão 

financeira e promoveu um crescimento económico inclusivo (ODS 8), 
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demonstram a forma como as novas tecnologias funcionam como um 

catalisador, para o cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

Assim, para o compromisso com um futuro sustentável é necessário mais 

do que tecnologias inovadoras, um novo pacto social e político, com o qual a 

tecnologia seja colocada ao serviço do bem comum. Encarregues de seguir com 

convicção esta responsabilidade coletiva, que a concretização dos 17 ODS 

exigem, estão os governos, a comunidade internacional e principalmente a 

sociedade civil. A necessidade de agir é imperativa e a oportunidade de alcançar 

uma mudança profunda e positiva, ainda é exequível, desde que sejamos 

capazes de unir o potencial tecnológico, a sabedoria humana e a vontade política 

de exercer a mudança. 
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